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Nada mais natural do quê' gavamos faJt� de o�.ó P;i!"�
o Brálil procurar nOI paises liquidar debitai contr>1�1o'1· c",m
onde tem representação diplo- aqueles que nos con!-i'i!.?"�" �Q

matica, casa condigna para suas economias para aplictlç . .í,:.:;
instalar a lua legação ou' em- util e reprodutiva, .

embaixada, Isso, porém, deve De outro diz. o 'Ir, Bouçse, .

ser feito, dentro de . certos li- que ele inverteu 'ccêrca de 150
mites, para evitar o escandelo mil dolars, em, títulos Jder,m
que a escolha possa provolll;l', e estaduaia. Ficou praticarnen-.

Eatá neste último caso a te sem nada, Deseja lab'r ar
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;. . pa Iavra o ve o p ,." gurado, pelo Ir, Osvaldo Ara. d� liquidar o I.eu ,negocl� em
.. . _ . ': "., ..
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nha que foi antes a Honteca· mil reli para vir fixar residen-.
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o tini' lavar as visceral para em cia no Brasil, tendo a imita-lo
"', ..e . U. 10
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aml' A 'em' :! J." I ICO, major a
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'. seg�ida alojar-se !los ,Estado. nesse, gesto �umerosa� Iamilius
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. Unidos, onde vai bnllla� co. e amigos me�o remediados que(. •
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, More' Ir� ==- mo representante do Brasd", tam?em se dispõem a trabalhar

�edr'as" 'Gra'n'd ' g Todos OI nossos agentes aqur para não perder tctalmen-'-:'" - es diplomaticos na América do
te o q�e nos eD?preltaram,. ,

_,\

fi Gazeta; de Floriancpo- ria) "de processar-se esses be- Norte sempre se deram bem AISI� se ma!ufestam out,rol,
lis public'a o,seg�inte:" los movimentos civicos nos "!61- em residencias de aluguel II Banqueiro. e SlmpI�1 par�!cu-

,
. ,-cJi.1Jl sua residencia, a rua .des du grandes democracias, ai suas verbas bastavam para lal'es! todos se admiram que ,o4.':.1" . �1(jlr.jl)ll!'I'II)A\:II),I:J 'I[)IÊ ,lfIUII3.12ÁI()� Visconde do Ouro Preto, en- como 11 Inglaterra e os Esta- o pagamento de morada de- �ralll não pague as.-suas di-

. .

"treviltámos 9 velho e preso dO$ Unidos da America do cente e í. altura da dignidade YldaS exteInas � contmue gas-<VIf:ILA\ JflUA 1�1f:IPICIIA .. lrli:/�,< <�\llJlll[l\ tigio&o republicano .ar,,� ma- Norte, de seu país, Nabuco, Domi. tando a rodo diante doo, olhos
., �

...

jor .
Acacio M.oreira, provecto -Qual o resultado' do cio' da Gama, para .6 citar OI da,quc:le a quem deveria pagar

�===;=::l::===;=::=E==!?!."IEULIPÁ' �j() IC4Jfl() advogado emnosso íôro, plt;ito? -nomes representetivos da car- prrmeiro,
,

,
' S, S, nOI acolheu com a

,

-A luta, q�e ora se traVa, riére, nao se sentiram mal Toda a documentação reu�!-
J -I' C 'r '-"'d B' ;'d' I d

'

d' eh f d P I" lua habitual aenll'leza, e. in- e, butante de'lgu,al, de vez com o sistema, e os seus su-
da pelo, provect? sr, Valentu;nU lO amiló'

.

e' iten-
.

I· a, encontran o-a esvai':" ao r, e e e o reia .. e ' Bouças e desse tipe: uma U'I
.

.

terpelado sôbre o momento
.. qU,e..o,a ES,tado,s am,da não es- cessores muito' menos, O Ir, .

' q e-court foi" segunda-feiraultima;· da em "sangue,
<

de -então, nos seguintes ter·' �

I d O O-v Ido A h ' xa fundamentada, uma censurab Politico, foi nes dizendo sem ��(:) constrtucrona lU
.
os, • .. a ran a, porem, que "

d I id darbaramente assassinado a
".

A primeira a chegar, foi mos, sendo o despacho trans- a menor vacilação : mterveatores, de Magalhães ard� em zelos de veltal defen. dmarga ao eSPd",lt,o e apl 8 or

facadas,: em Pe'dtas Grandes: uma filha da vitima de no- mitido de Pedras 'Grandes: A 'h d Barata a Flores da Cunhá, siva do celpirito revoluciona. os noasol lrlgdent�, num"
", ,

,., - pre�ente csr;npan a, o 'dis õc� da fôrça e de todol rio�, não adia' delcer a alo. moment? em que eVI�mol e&�Esse· çri�e' vem preme· me' Màlvin'a, ca�ada com * * * P?nto deA Yllta naCIOnal, nl,o os �lementos de. compresaão, jar.ie lob �etos alugados, ou
tar reahzando �conomlal, gra.ditado dt'! longe" sr" Manuel Saturno, ; _

Visa peS$oas, segundo se" ah- Tudo hãO de fazer, portanto, sob aquele que abriga atual. ves em face da lI�portancla,dolJá em ,2') de dezélIlb'ró.
c

O' ferido' foi," no dia se.
I'

�TC�DlrOI Chefe de. ,PFo. gura iqueles qdue nlo tem o
pela vit6ria do partido de que mente a nOI.sa dele ação na

nOllos �omproml"os, POli e
..J ') 932' á' 9' 'h' 'd' Ih'd�! h ,'ICla, e" nterventor e- o senla ento as nonas reit� " h f At' 't t Amerl'c" do Norte, :giaí o ato

numa II,tuação. como, ess.il.,@'ue ",'. ',.' s ora�. � gumte, reco lO ao OSpl· d I M'l' I) 'FI' l"d'd 'd' b dr ."oc ees, e mlo,o ouu- .. D
,

J I' e 'I f'
.,

I d 'T b d era ( u t1p e - ona� I'da el, dll!cas
I

eas'Dem e I- brismo fracanou I 'o malsina:. que ae.ab". de ler consumado num melO em que tall Cri!!, :1..nOite, u 1.0 amo10 OI VltI· ta e ... · ,u ar!o, OH e per� )" V'
, "

. DI as e Ilerentes, uas men- d I'J d J d' d ,e observações se levantam quenopo IS, - . Ibma )a uma
'.

t'd d d f
o par.IUO 03 gOllernaaores, lante os norte·amerlCanOI" '

.

ma de uma tocaia, noticia· manece des,de.o dia. :22 de '.', . ta 1 a es se. e rontam :- a 'd d
,'.

d h que hio de eltar fazendo doa o BralIl com,pra uma casa d\�., " vez de tentativa de morte ., d b ' ' canil era o a maior ai c a·
J Ih dd. pelo ' Co.treio \ do Sul, dezembro, tendo estado en·

d b I d ,,,.,
'os outu Tlsias, ou seja o Pdm. gas da Républica Velha foi nossol dirigente. um juizo que uxo'. por mI area e �onto9;d' d 29 d J"

.'
'd

.

e sen 0', '3 ea o a tralçlO' a tido dOI inierllentore�' e a os b' 'd I ., J ./., d b I aalta outrol tantos mllha"esfi IçA0 e e anelro,' tre'a VI 1\ e 'a morte, on- ..1·d d" "

"

b
. d' .. lU stItUl o pe o parlwo a(!s!n· nao po e ler em a 10 uto na- • .';," ,.

h
.

, h manGa o e mmna esposa, qUe em compreen em que a
le li I f f I

' da lilonj'eiro, em transforma-la, p�ra lá mi-no.s segumtes termos: qu�nto, nlo .a}ll;;testemun 31.S; I b I C. 'd rebelião' de 1930 foi a maior
r en ores, ,

"

O' I
talar a sua embaixada, ou

< .' , , d :" ,

é I sa. e .. onstantma, e quem , - Ma., o voto secreto? t-.- .Jullo Camilo '. de . BI· e Vistas, o crime gera:" "
'

. d d d
' calamidade que assoloú o Bra- O t . t

' d .}Z um e eg,rama que o melhor, o seu novo embaixadt"'I d'
. t' t 'b 'd'

... estou' separa' o es e mUltO's 'I' C t' ta d
' - "lO o lecre o e e e· gove,r,no do Bra,sll acaba de a·

que é um mortal dl'ferente .1'1."..tencourt" avra or, propne· men e a rI UI o a esposa .,

b II: ,o� es es, es O' os oua feito precario num páb, em d d d �"..

d'
, , anos, contInUO so novas prmcl hefes d quel r q!lmr, para se e a sua e!D· outrol e aue .6 te dará bel.tario, muito relacionado e a !VltIma, que téna man�"

d '

b I' paAls c

B ad aB :e.•
que a educação politica ainda b d « dI"b

. , d d .} ameaças e morte, nãO' so e IAo : rtur ernar es e or- f.. b E' , al;ta a, um os pa aClos numa atmosfera de «mil I,enquisto nesta zona vive . a o' 'executa· � por· um ,.

d "h Ih d M d.'
esti:\ no erço, a panacea mail famosos de WashIDgton.:t, uma nOI'te,.,

'
' .'

d
. '.

Alb' por parte e 'mm a mu er, ges e e elrOS, e os aposto- d da.
", ,

t h'
,h. mais de quatro anos se·' ·genrq· e -' nome' mOi .'

.

I' d d d AI" _

as �mo,craclas mClpl�n es, uma casa I.tonca, que foi Aquela gente que ficou 1".'.';.r " .' �. ' ,,' '.' , .

d comO' por parte de meu genro
os �als gra ua os a lan

como o fOI a chamada lei Sa- residencia de Mc Cormick,parado de' sua esposa cu· lllUltO InimIgo o sogro, e
MIM d 'd' 'd ça Liberal: joão Neves j. j., . 'lI' d vintem por ter emprestado a,, ,.' ':", ".

"I'
., L, '

J' e ." I anue en es e In IVI UOS S b B t' t L d 'M raiva nOI u Imos ,anos o se- rrande auxil.'ar do peesl'dente luas economl'as ao Brasl'l, ha de)0 gemo -llaSCIve torno\llm- pQ_r Q$e, ruz, q,ue e, Igua· AIL' M I' A
ea ra, a II a uzar· o, e- gundo lmperio

.'
,'. .

... c·,· \
.. ' , I ',', ,"..

'I d
.,

Il>I-DO arco mo ntunes lo F L' d If C I
' mcoln, '

,

ver essas coisas com s tPossivel a vida COfl}'Uaat. _: " mente, rll:llffilg<i>' caplta .,: a
... ,

. ,ranco, . m, � o o ar, Nada obltante, é de con" A .

e pan o �•.

,

e'

't' e Pedro Antunes, Diante Adolfo Beraamln! e tantol t" 't6' d
' 'cre�cerita a· informação terá' razõel de sobra para IlOSEs�'" .

.

,

ã' t·t
_ VI Ima, _

d' ,

d'
.

A I
e lar na VI na os que com· b d d t � 'h' ,

,.. separaç o, en re an·, " ISSO, peço garantias e VI� outros, uta, portanto, não b I b ' E ,que as o ras e a ap ação lo atn' ulr OI peorel propolltOl,d'
" '

Ih' ,
'

Acontece amda qu
'

, ,
' d Ad' J' atem o ou u rlsmo, OI mail terminaria em com o d' dI' 'b'to, não. ,lnmlU a ye .a, coo· ,.;:.') "

, .' �'da a Vossa Excelencla, VIS. e ,e pessoos, mas e laeas. ardorosos combatentes convem
' eç s o ano quan o a egamos a Impa,sl I·tenda dô ca�aL ," ',"

.,
... p� nOite",??. 'cnme, � mu·

to autoridades locais se re. -Mas" podem�s, esperar, repetir, lia exatament� oa che. vindouro, 'o que quer dizer lidade ,de manter em dia oa pa·
Mesmo' separada,·do';ma. Jher ,d,a.. vl�lma p�noltO'U �a cUllarem providenciar, ale. entre pa�h?OS polItIcos,. uma fel da revoluçãO, de 1?30 e �::,t��çi::eHeam��;: �:da "reo• gam,entos dos DOISOS debitOl,

·d '. .. , Ih' . casa do clt.do genro Albl· .

d '

h
luta de"ldeas I .

os apostolol mail emInentes Um país que assim desbara·II o, a sUa mu er, a que,m ". • ... '._ gan o tratar·ie mm a espo� ,

d
'

AI" "b I
imovel adquirido eltá situado ta Q leu dinheiro em gastol de..,

' \ 'd �·t 'd ' "". 0'0" que odeia'Q S'ogro' pó'r 'A d V
- Infelizmente Dia temos a extmta lança 1;1 era, num' dOI bairro. mais 'aristo,. luxo, não tem realmente o di'.

'c: e set;npre e� �,os. �os re '., ,.,. d'd sa,_. guar {} amparo ossa educaçao politica, e, daí, a _ O nue nos diZ da Ad. dd 'd ", I
,. ter, 'outrora, Impe I o o seu E I 'I ' ,

1

I"
cratico. a metl'opole yankee. reito de dizer que nlo p6decursos �

.. 'VI a, mc uSlve a - " '
, I'

xce enCla,. sem o qua se· impol8ibilidade (certo transitó· mImstração revo uClonana � lua, porém, não é tudo, O dmelh�r C.asa que tem,;: con- casaf\lent�, que so, se rea,l· 'rei assassinado á tocaia, mano _ Não se p6de neoar que d pagar o que eve."
d " custa a cala, seoundo sab.e. .tinuou· perseguind,o-o, dura.. �o� pôr IDter��nçio a po.'" dàdo minha propria espo. o nouo. Estado foi o _que ma�s mos, foi de 300Qmil dolares, n:z:;:nuxixxunxnuXmente,' atentando 'várias ve.. hCI·O' 'll 'I d

., ,sa, . Respeifosas saudações, contas, e!tá em vias de con- 10dfreu com, a ,revoluçt&o, At cldl. '0 ,que quer dizer ao Cam.bio Assinem ou comprem o,
.,

. ,

-

'

mórll Ó cnme ao·C·' d'"
'.

sumar·se ta ura supnmlU o pa rona o e d d' t b I d B di'xt. até mesmo-contia ·a sua '
",' assina o), - João Cami· " ,

"

, 'd
O· ,la - a e a o anco � Co

'

d S f.xl'ltencla·
"

que consta,' é a mulher da l' COt"i
.

t » .

,E que, segunda·feIra pas· AbDltapolu, ,sulPden Felu, ai BraSil - 3,555:000$ (tres
« rrel� ou», .

" '

d" .'
, o é.) encour, '. '

" d'
.

oral portuanal e �flano·
_ ..

" '

h '

A 'd .J 'J I' e
' vitima,; e acôrdo com, o saaa, la 15, pelamanhl, o li' de ItaJ'aí e de Laguna;

mi e q�m entol e cmco�n. axxxxxxXXXUXXXXXiXIIVI, a .oe, ,u lO aml� d' Alb'
. ,

d * * * I d J I' C 'I po I,. " ta e ClQCO contos), nao m-I 'd'" '.
. do mo, preten er apo· avra or u 10 aml o, ql1an· parahzou a construção da Es- I' d 'd I O ·

t dO tem .

SI' o, pOrlSIO', uma d d'b d
'

'd d'
"

,

d d F S C"
c um o a remo e açio, nem asasslna O e' .,_ ' '

"d l'· erar�se os' ens. o man� A,pesar do gri,to lanci. o se mgla a sua roça, tra a e erro anta atarIDa; as instelações que "odem mUI·
.triste· sequencla e sOln� .J '

d ' ,

f
'

I d R' G . �
•

" .,. ,.,. QO, que- am a nlo eita JU· úa�te da viti�a, pedindo OI as!>a ta o e morto, na tentou entr:g,a� ao 1,0 ran· to b€m custar ainda mais do C I S.mentos, q�� nlo.,vem ao ca� 'dicialmente desquitado, d d estrada, crivado de facadas, de u� temtono genumamente que o dôbro dessa quantia .. , ar OS. ·Imo'"es�o relembrar, . "A'
,

'd 'd
ás autoci a es superidrei Ih . catal'menle, e, a exemplo do

M
.

"

.

.

..'

"..
'. � autO{l a es: tomaram que lhe garantissem a vida' que e traspassaram o cor· f z com o E.tado de Sao as o q.ue ImpreSSIona ne.·Ultlmall\en�e( a. ��mpa� ',c9nhe�lmenlo. ,do f�t9 e es·' apesar de }'á u�� vez 'ba� po. O cadaver, esvaido em P��lo� 'tardi�mente eDtreg�u ii sEe caso" diZ Fa, «Inf�rmação:Ilha' da mulher contra orna· d I' d· d'l'

,

, , f
'

d'·' '"

C conomlca e manCelra,., do Faleceu no dia lI, &9 .. ho ..,
' "

-..

, '_ tão esenvo ven o llgencl�s leado em mueravel tocala sangue" OI tran�porta o pa� mterventona a um CIVI e a- R' ,,' f t _

"

d d'rldo rccrudeceu de taL.mo· . 'd iH I'
"

"d' tarinense, 10" n"o e o ,a o em 81, e 11m ra. a ma rugada, no hOlpi·<l C"·'· no ,se�L o � apura· o, con· que o levou ao leito do hos· ra a, sua resl enCla,
,as Circunstancias em que ele tal desta c:idade, co sr. Carlol, o, �,\Je � a�1 �', pr?çuro,u �_eD1ente�ente,', " ," pital, Julio Camilo ficou 'iem. Am�a não temos porme· = �� ;:�i:�a r������i,ta� ocorreu: Agora mesmo, temos Simões, viajante comercial da·desqultar se )udlclalmente .. , , Dás persegUIções cruel! - I I O nores sobre esse bárbaro as· d S em mãos os documental da casa de calçados C, S, Rj,.F 'd ', .. ,. ,a menor proteçao ega, , , o antigo presti(lio e. anta C

'

··.]·E
.

,

Fi 'b' d R' d 'OI 'quao o neste- sentl"'- que a' Vitima tem iofndo t d 'd sass'mato PedImos entre· Catarl'na na FEDERAÇAO, omissão oe statutol man· elro, o 10 e janearo, e,
.

' . au.or .a tentativa e mO'r· ' , ,

d E d M' .

"d
· do ag�a, que tentaram eh;;' por- parte 'da mulher, de f

' "

.

, ,� f'; tanto, a: q'ilalquer amigo da elegendo, se, principalmente pa- C�lfOI OI. Ita, 08 e ,umcl.' que haVia SI o apu,nh,alado,·

'

I t' d '
te ICOU Impune, Impunes I�

"

P d �

d ra GOVERNADOR e SE- pIOS, que exammou a Iltuação duas vezes, nas proxlmldade�· mma· 4;), com um Iro e quatro anos para ca" ião
caram a mulher e o genro Vitima, em eras uran es, financeira do Bralil enol quais da eltaçio ferrovl'arl'a I

'

d d' d '

h J'
,

B' ,

d' NADORES, catarinenses de ' pe o se..
"

'·_plDga�. a, Ispara o, por testemun as erommo atls· da vitima; as au�oridades- que nos en�le �ma escn·
reconhecida capacidade, le contam minuciosamente, as eolega JorRe Nan.�r, viajante'� uma frl?�ha d: taboa, quan· ',ta, !'JanueI, Este�ão, Bento. ineptas, pouco digna e na. ç,ãO real, e mll'l�closa do hor· Seja qual f$r o resultado demarches leva?as ,a efeitos da casa, �a�bem de c�lçados,-do a ,VItIma, as9 ,horas da SabIno ·joãO Rtifmo e Ma· d f d

.

d
' nvel crime afim de escla· do plel'to no Estado, a verd.- .nos E.tados Umdo. junto dos Souza Ribeiro, do RIO," " • es orça as - elxaram' • .. ed '

O d d' d'
,.noite, estava na cozmha de nuel Pedro Purcinó, os d 'd

'

d recermos o fato, para que, de é que a nOlla Assembléia nolSo� c� ores amenca�o�" ca, aver o ln Itoso via·
,

.'

d' 'd f
tu o sem provI enClas, e·

de' '., I' para :exphcar-lhel os motivo, Jante' fOI transportado para o,sua propna ��s�, to�an ,o qual'�4 alO a ná,?, .ora,m lO· sar_nparaQdo; por completo, e�ta vez ao menos, as au- onltltumte e quem a egarll da n�s.a. impontualidade no Rio,'Café, Perpetrada 'a _'tentatl· queridos pelâ pohau, o homado � laborioso lavra. tendades cumpram o seú fi �aji dignai áquelas: altas
pagamento de compromilsol, O 'assas.ino acha-se recolhi."Va de' morte, e baleada a * '., *. do'r cUJ'a VI'da e".tav" am dever, descobrindo' os crimi· unçoeiE· tA

.•

rA O sr, Valentim BouçaI trans- do á cadeia pública,- , , "

,'" a ea- - n o, O major c e na
í ô' E

' ,'t'ltlma'no peito, o SIcano
.' "A' noticia· acima fOI pu· d I� 'oosos, para serem devida- .:t' I'. dOI Coll'aado. 'creve a, com as c,res mail ..� atonteclmentoconster·"

I d d
- ,

' , . . '. ça a pe a sua propna mu· .J ar ..
e'

'

'O '

f d 1fugIU, preva ecen o·se a b1icada como se vê, após Ih
.

mente punidos, _ Creio na vitoria do bom VIvas, a� luas Imprcss eS"d e nou

I
pro un amente a popu a�

'd' d
'

'
,

er e genro,
Dl' mostra III vezes o eapanto OI çlo agunenle, por ler o assas.'acun lo a nOIte, que es· a tentatIva de morte contra Quem 1105 enviar infor� seale. e qua quer maneIra a

d d' t d 'd " '

I'Q. r' J r COLIGAÇAO i,. nossos cre orei. lan,e a nOI· Ilnll o penoa mUito re aClonll·. :tava chuvosa e tomava er- Julio CaQlilo. Este,' entr�tan·
uenam e lI!lm�r u lO

mes, póde �tar certo de' vencera I
Ia insistencia em fazer delpe. da aqui,:mo O lugar, tO', 'logo

...

que se restabeleceu Camilo, afim de se apos- que deles só usaremÔ$ em cnxumnxunurm las suntuarias, quando ale�'a· Carlos Simões era casadoD d I I d f d sarem das suas proprieda· 'd d d d r - ii d dOO d E S 1fi o o a arme, pe o es- os erimentos,' ven o que proyedo a ver a e e a A.D::lo.i;o dE'�IRA I .mol n o po er paga� IVI as com., ,Vil ucar, ,atulil m"!.'l�., 'd d ti e p'edido a lU ·d t" v ri des, Além de assassinos, se· JustIça, guardando segredo I�' -'lI1DIit:)�.A'AO _ I sagradas. Um banqueiro eatra· te no RIO dI" JaneIro e i;':,
·

amplo O roo! ., a VI a

cQnd· Illua Ia
se

fa. ríam ladrões, 1"'\.;1 v�v nhou que continuassem08, por do UI Habib Suear, proprí,�-socorro, pela ,Tltupa, �s VI· mente ameaça a, te egra O'U quanto ao nomeado infor� [ '. l'icella ca.à.JQ-!C'�l.. exemplo, a. importar tantol au. tario (lo Hotel Ideal, em FIo.'Ziohos, e p.ar�ntes f��am acu� ao Interventor Zubarao e E o latrocinio, afinal de mante, ... rn. eoS e el Vl'I.t' .... tomovei. ele luxo, quando ale. rianopolis,
_ .

GASTOS SUNTU·ARI0S
Nunca houve disto, na Republica Velha!

'E os conpromissos de honra?

1;" ,"

•
•
•
•
.'
•

ANO

L1GUNA, Sta. Catarina, 21 de Outubro de 1934
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•
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CORREIO DO SUL 2

Nestes ultimos tempos" em

S. Paulo, por duas vezes a

população se viu chocada por Todos n65, quando crianças,
crimes hediondos, executados tivemos arrepios de terror

da mesma forma: «os crimes quando ao atravessar, em dia
da mala- que o Brasil todo de sexta-feira, alguma encru

conhece. zilhada. E' ali que as histerias

Alguem chegou até a falar de bruxedos põe, a ulular e

&m civilização retr6gada... a saltar, os feros lobis-homens.

Agora um jornal de Londres, Nosso caipira ainda crê nes-

o Everybody's Weekly, aca- se mon.o, produto horrendo
ba de noticiar a execução, ali, de homem com cachorro; mui
de um crime semelhante. Diz tos juram ter visto, à deshoras,
a noticia: "o misterio da mala nos ermos onde cruzes erguem
de Brighton não foi ainda es- seus magrós braços - eternos

c!arecido e o horrivel assassi- braços imoveis estendidos pa
no continúa ainda impune I· ra o amplexo da morte - es

Esse crime faz lembrar um sa quiméra hirsuta, de iuéla
crime perfeito que houve nés- escancarada, uivante, cauda
ta Capital em . )854 . e cujo inquieta e olhos de fogo.
autor- aliás autora -uma mu- Narra-se que nas fazendae
Iher, conseguiu fugir ao casti- que muita. vezes ouviram, o
go. Uma mulher matou um ho- cão h,uman!> gemer na tréva
mem. Comprou um pequeno funda e arranhar com as gar- Da 'SeCretai'i� do '«A�eri-
tonel e nele colocou o cadaver. ras grifanhas a 'porta. E tran- ca» Futebol Clube, recebem6s
Em nada modificou ela a sua sidos, apavorados, rezam ao. EXPORTADORES DE "'ADEIRA o seguinte' oficio: . . 100-4$000vida. Depois do crime, tcdcs santos, pedindo piedade pata E CEREAIS <Ilmo si. redator do éCor-« c 100-3$500
os dias ià ao mercado, ao tra- o bruxo que pena, porqueto- reio do Sul" - Laguna.

'

c « 100-3$29$balho, com ar mais sereno do o lobis-homem é ser huma- CollIl108 : Tenho o prazer de comu- trez 100 réis.' "

que nunca. Cada dia, porém, no que tem por sina transmu-
LAGUNENSE-, BOIGES, nicar a essa dignissima redação, Porretes c 100-7$0$0ela cortava um pedaço do tar-se em cachorro, unia vez

que em reunião de Assembléa « « 1 00-3$500cadaver e dava aos cães ou por semana. Quando criança, RIBEIRO e MASCOTE
Geral, realizada no dia 16 do .. c 1 OO�3$2ÚO,jogava em qualquer parte do conheci umd carroceiro que ti- End. lei:: ApOlo mês p. passado, foi eleita e trez '1 OOrs. }'

rio, No fim de alsune meses, nha fama e ser lobis-homem., d 'd" t
.

B I h 10A 3$8'00II> 'c

Telel., ZZ • C. Po:slal, 75 empossa à a' Ire ena que re- o ac as v-
s6 restavam os ossos. Decidiu Eu rondava-o, cheio de ter- gerá os destinos desta socie- « 100-3$300ela, então, joga-los no Tami- ror mistico, a examinar-lhes o .Rua Goatavo Richard, 15+ dade, durante o ano de 1934, trez, 100"rs... ':sa, Para isso procurou um sa- recorte das orelhas; queria' ve-

_ LAGUNA _ :a 1935. ' Fatias
'

. 100-1 $700
co de viagem e embrulhou os rificar se tinham o formato

P
.

d t M I B
. .

d
.

Biscouto. redondos "�I 00-1 $5'00
ossos em roupas brancas. das folhas de louro, isto é, o SIlDta CatariDa - Brasil

.

resr e� e, anue rl�l o; cinco 100 rei••
t Ih t d hi t d

' -Vice Presidente, joac Ghrzzo; J'
,

'f d "A tarde, dirigiu-se com seu a o pon u o e Ir o as ore-
D' F' I L

.

C
'.

. I ,a comprou o a ama o paeIh d d d iretor Isca, IICIO oiro o; B" d P" dembrulho para o ponto de as os canzarrões e guar á. =========== lo. Secretario, Altamiro Fer- d' eIJO : moça" e f« ao

f
O

Waterlloo. Nessa época pa- .Os que estudam a teogonia soldado forte como o diabo. nandes; 20. Secretario, Brau- Ia"dse n o comprou aça o a

gava-se um niquel para alta- cabocla, o <lolk-lore>, creem Partimos pela hora em que lio Melo Sobrinho; 10. Te- vf�r de proc�rar �os�a casa.
vessa-la. No meio da ponte que OI lobis-hcmens são tras- amiudam os galos; a lua bri-

.

.

S
.

M dei 'a rm e expenmentar eatas pre-d h di f d idos no sei d
.

zouretro,: eyenano e etro�; cicsas mas"as.

.

eixou ca ir 15 arça amente, gos naSCI os no seio a supers- Ihava como o sol a pino; che- 20. Tezoureiro, Pedro Poli-
T d ' ," P d '. do saco sinistro e seguiu cami- tição nacional; ha quem acei- gámos ao lugar dos sepulcros, carpo; CapitãO, . Lauro Cris- O o� a I 'fll� 3. 'cnho. Ninguem a viu. Porém II te a hipoteae de serem eSlas

e lá <> meu 'homem pqs-ae a t�a�o; Gllar?a. Esporte, Apa- Márç_Ovalise lião caira no rio. Fica- fantasiosas creaçóés' oriundas l'nvocar os a-tro., enquanto eú, d OId·· .

d'
., • nClO e lvelra. 'laouna, Outubro, 193-4ra presa nas grades da pon- a Imagmação In Igena, como cantarolando, contava ás es'- co

d
'. C

.

A h
' ComiSSão Consultiva: Se-te. Uns pesca otes Vlram'-na, o. alpora,.o n anga, a trelas. Volvendo meu olhar

apanharam-na e ao dar com Mãe d'Agua. E' isso um êrro.
ao meu comp�nheiro, observei bastião Brigido, JOãO Policar� .

• "

. '.<

b h d I P· A b' I po, JoãO Adolfo Correia, Fe� :As m,ulheres ,de hOJ'e 'que.. ,
"

o maca 1'0 ac a o, evaram- etroDlo r Itror, no seu q'ue tirava a roupa e co oca-
no á policia. «Satiricon", tão sápito 'e tflo va todas as suas vestimenta! 'licio ,Me.deiros; A�ton�o Cos- rem provar de tudo e tu9,� eJt'" � .'

d
.'

I I b d
.

d 'd' E ta e Jovino MedeIrOS. .

perimentar; quer,em ser as maisNo mesmo ia, o país ID- lmora, narra, pt:' a oca 11 no leito a eatra a. U este-- ,'.
,teiro soube do crime. Fi"a- ,ua personagem Nicerota, que va aterrorizado e rigido co�o Sem -outro assunto .i�vó-me" belas, as máis' adorada. das

.

raIO-se nas paredes de Lon- conta façanha na ceia de Tri- um cadaver. E o homem trans- da oportunidade par� !i'présen- amorosas e querem ,partir sem
dres cartazes pedindo 110 povo m�lcion, a historia de um 10- formou-se. em lobo I Não ima- tar os meus protestol.de. alta um� saudade,�es!lpaiecer com ''''',.

sua' colaboração p�l'a achar o bis-homem. Como se' vê, ,os ginais que eu brioqué; eunão estima e e�evada" considera�' o. filO ,n.�s, �abl9."� o -�o.�afo.lo'haia ! ,criminoso. 7.000 pessoas fo- romanos da era neroniana já seria capaz de mentir, nem por ção. -' Saudações.!
' .

amd� q?ente da" ternuras �q-' \, ram ao necroterio. 'Mas riellhum conheciam a lenda do homem- todo o ouro do mundo! Quao,.
,

.

, , " terrompldas.' -: R. Mazeroy,'
esclarecimento. Passou-se o lobo. E', pois, uma' herança do o homem virou {obo, �o- A[ta.miro' FernanJé& , u:xixxiixxxxxXixxxx,xj,:;:'P"O govêrno do Estado con- tempo, o povo esqueceu, a latina a hist6ria dêsse horren- meçou a ulular e fugiu para q o.' Secretario".' O ape'r''f·e".oç'o·'a'm''enfo' 'dos' '",,"" ,,'tinúa a �utar sem conta,Pare- policia tambem. 20 anos depois, do monstro, 'que até hoje, c.om o bosque ... "

ce, pelos modos, que nadamos na hora da morte, é que a seus uivos, nu estradas maca- N!o é esse o, nosso' lobis- - * �. �" '. d t d FO'
,_

em rios de dinh�iro. E' um mulher confessou e entao veiu bras, calafria de susto o pávi- homem? Mais uma vez demos pro u Os'" a uma;"
D Centr'o Popular «Fre- "

, Hverdadeiro delirio amarelo.' á baila o perigo;;o caso. Como do caipira. iz Nicerota: razão a Salomão: «Nada, ha Lebarbénchon &.Ciao
.

Oi pllgamentos efetuados vemos, e isso quer dizer civi- «Aproveitando essa oportu- de novo sob o soll� Nem derico Ozanam»para conservação de e&lradas Iízação retroiada, não somos nidaqe, persuadi nosso hospe- mesm� no mundo dos fantas'� , ,

, ,

no sul do" Estado;r, ":, <.,'são fanlasticos. os' unicos. Estamos até bem de de vir comigo; era el� um mas. «limo,' Sr. Dr. João de Oli- , 'Querem '. provas? Temos aco�panhados ... "
'

'..

't d' D' t d O L b b h & c· ,

uma aquI' á mão, fornecida' au:xxxu:x:uu:lxxxxi:xxxxxíXXXtixxxxxn:xxn:x;:r: veua, mUI o 19no Ire or o ' ,s srs. e ar enc on ia;. ,.

"

"

, . Jor"81, "CorCeio do Sul.». -- dotados �e,j su�preendente, te� .�.'"pelo pro', !)rl'o eDI'arl'o Oficial", I:nnnu:;un,uniU) N
. ,

T h d'd d
..

. ..

d
•

.•
. esta - en. o o prazer e naCI a ,.,e, �stão IDIClan, o �Ill' ,

na ediçãO de 6 -de Outubro. tl t' d' I t I�e 'comunicar que em ASlem- ,Braço do ';.il�rte, olUnicipio>
'

, Leiam e pasmem: '", OS O _. n e r- , ."

bléa Geral, realizada no dia de Tubarão, 'um surtó em.
','«Pago a Emilio Kuntz, Dás'de a.' 12 'do corrente, foi, eleita apreendedor, c{e progreslo oas � 'Jpara conservação de estrada;. V �n tO r. que' in - "' ,

nova Diretoria do Centro Po- industrias de laticinios; e dede rodagem, em setembro. •

pular eFrederico Ozanam�, produtos suinos, que já se23:500$000. teressam a o sul. f' ficando, a mesma aesim cons- podem' igualar aos
.' similares:,

* * '.*

Ca p.i ta I ...I" tituida: Para presidel,Jte,', o que nOI vêm de f6ra;' '. ,.'Pago a Emilio Ksntz, padra , do' Es ta do "" Rev. Padre Bernardo Felipe; -, i IlSo,� no� oCQJ;re ao i provar� :ton$truçâo e reconstrução e "
"

para v,ice-presidente; o sr. Vi- md1i,Qa, esme�ada, fab�jcação, "'Iestradas de rodagem p.,r áto do ceI. - Aristiliano (; , tor Fr�ítas; para .10. tesourei- dess,a. HrDia, à mortad�la 9�e.: >25:000$000."
'

.Ramos, Interventor Federal em ' aoi / '"l ro, o sr. JOãO. Nunes Neto;� pel� seu belo aspét'o� perfeito A •

'.'

Santa Catarina,' foi deliberado 20. tesoureiro, o sr. Valdeniiro' acóndicionâmento 'e delicioso'" �I

o a,eguinte: Auto Leite; lo. seCretario, o '5ahór, nada deixa a desejaro'
C I· recanto' "mal·s

sr. JOãO! Brasil Silveira; 20. Outroslim, acontece. com a -já...:. riar uma esco a mlxta ,

F' Ch h d M Isecretarro, o sr. ranCISCO a- con eci a manteiga ,�
, aga i�.no lugar Rio Favorito, muni-

gas; ]?ibliotec:ario o sr. Mario ,que tal)ta acéjtaç�o vai ,t«indo, ,_.pio de Uruasanga.
afastado' do

' Remor; diretor do teatro, o IIr. e que iivaliza com as melhoiés'
- Remover a rrofelsora ' . Artur Teixeira; Ia. procura- no � genero. '

" ;

Donlltila Baltazar, da escola dora a srta. Diva Moreira Ne� Nós, que ·sempre �pag�lDos
'

mixta de Volta Grandt> para
� j , ,

B r a s.·",
to; 2a. Procuradora a �r(á. Iná �xag�ra49 preço por b��o. qy,e, '_ -'la de Cangic8$ ambas em A-

'

Souza; zelador o sr. ,DI'VO Bor- Importamos, devemos nO�,rego" ',,'rarangui. ,

I,

ges; sindicos, o� m. Paulo zijar pór pOlsuirmol� no sul ".

Mend�nça, ,Alexa�dre Pagani d� Estado, produtos tAb' per.-·
. ';

e Dano Gomes de Carvalho. feItos e saborosos, dé facIl, .

'Sem outro motivo, aproveito o aqui.ição. <, Prestigiemos. por
ensejo para lhe apresentar OI tanto, o que é nos�o,' coope�
meus protestos de real <estima rando' para que as "industriai
e censideração. De V. S. Ato .. ·sulinas continuem á prosperai� ;' I

Amgo. e Obgdo. - Joãq J?ra- engrandecendo, assim, o noslO
,sil Silveira, lo, Secretario'". esquecido rincão.", "

.

'

.. ,,�,

Seriam precisamente. 14 ho
tas do dia IOdo corrente,
quando' partiu desta vila, com
destino ao Rio-Novo, no au

tomovel pertencente ás Casas Laxante e Purgativo seguroPernambucanas, o viajante des-
sa casa comercial, levando co� sabôr de confeito
mo passageiros diversas senho
ritas e crianças, residentes nes

ta vila. Ao regressar de sua

viagem, o auto, que vinha DU

ma velocidade moderada, ao

fazer uma perigosa curva exis
tente naquela estrada, não pou
de vence� o equilíbrio eca

petou. Depois de rolar. por di-
versas vezes, o auto C\UU numa 'sal de Frutas
altura de 3 me,trOI, aproxima- O abaixo as5iriad�, residente
damente, escapando por um Lab. RflUL LEITE no Nucl�o 13 de Maio, mu-

triz de ir ·ao enc0ntro de um . ,.' ,"
. nicipio de TubarãO, vem, pdo

horrivel precipio, situado ill-· � RIO '�' prese,nte, convidar o ar. Santos
guns metros adiante. . Cre!cencio, de n�cionalidade
Logo que foi' veFificado, o italiana, que exercia a profissão

desastre, diversa�, pessôas da almente &atisfatorió. Depois de de c,oncertador de maquinas
redondeza acorreram ao local, 15 minutos do ocorrido, deu-se e relogiol e que atualmente se

com o intuito de levar ás ví- por falta de uma d'as .crianças, encontr,a em lugar ignorado,
timas os seus socotros, preven- qUe tomaram parte no acidente. a' comparecer, dentro de 60
do que o acidente ti,vesse conse- Ap6s varias 'pesquisas ipfruti- dias, na 'sua residencia, afim
quencias lam'entaveis, pelo mo- feras, a menina foÍ encontrada, de receber um c'iixote de fer
elo por que se deu. trancada entre a roda e atol- ramentas que alí deixou ale-
Viajavam no automovel tres da do automovel, sem, '�ofrer positado e resgatar'a conta

senhoritas e várias crianças, uma única escoriação pelá' cor- que lhe deve.
'

,

saindo' tódas, graças á Provi- 1'0.' �
Na falta de comparecimento

dencia Divina, completamente, A notiCia correu célere nes- dentro do praso acima referi
ilesas, com excepção da senho- ta vila,' tendo afluido imedia- do, o sr. Santos Crescencio
:rita Lina Cordini, que sofreu tamente,' grande massa popular perderá o

.

direito á posse da
leves escoriações pelo corpo. ao local do desastre, inciusive caixa de ferramentas, que será
O «chauffeur», sr. Manúel o farmacéutico ar. José Antu- posta a venda", para liquida
Araujo, foi recolhido ao ho- nes Matos, que conduziu as ção das cmitas que deixou.
tel desta vila, estando sob 0$ vitimas em seu automovel até' Nucleo 13 Maio, 15 Outu-
€Ui.dos de dr. Balsiái 50- eat" loc�lidade. ,bro 1034

brJoho, sendo seu estado atu� ,

' , ' MORIGE

As eleições do dia ·14

Resultado conhecido

f\puração das chapas com legenda, até

sábado, ao serem encerrados os

trabalhos da semana :

Partido Libera I'CoUgação Republicana

CHAPA
federal:
12.813

CHAPA
estadual:
11.947

CHAPA
federal:
14.134

CHAPA
estadual:
14.003

A Coligação está ganhando, na chapa federal,

por 1.321 votos. E na chapa estadual, por 2.056 votos.
1:_

* '* * "

Já fo�am apuradas as eleições de 'f.lorianop�l��,
São José, Bi'guassú, Palhoça, Porto Belo, TIJu�as, ItaJ�I,
Brusque, Nova Trento, Camboriú, Gaspar, Dalbergia,
Timbó, Indaial e algumas seções de Blumenau.

iii * *

Votaram, em todo o Estado, 75 mil eleitores,

VASQUES & CI�.
Rua do Mercado, 39 Rio de Janeiro

rEnd. Tel.: ARSITER
.

Caixa Postal, 2958

COMiSSOES E CONSIGNAÇOES

Produtó. saínes, Cereais, etc.
Nã@ ofen�t�m'o!S vantagens especiais, prDcuramos,
porém, não I esar a�i nossos fresu�5es, poli

temos capacidade, moral e financiai.

Banco do' Brasil RBO DE JANEIRO
l8an,co Nacional UltramarIno «« c

Banco Mercantil "'««

Dinheiro

De Orleans

EM ENVELOPES

Em um, d'esastre de auto

móvel, quasi pérdeu a

vida' ô vi�j8nte' das Ca
sas Pemambu'cenas, de
La,g�na�'"sr:. Manuel A-
raujo" '

R 'I" i' rt

---+-_
:" ...

PURGOLEITE

AO PUBLICO'105 crimes
mala II ••

da ,0 lobis-homem I ��ISAS
Helios

100-2$000
; t> '

mais interessantes do cinema, passam-se nos

cinematogralicos. Todos os que gostam" de
devem lêr

estudios
cinema'

A Padaria 3 de Março, de ,

Propriedade de Manuel p:a�
tricio Fernandes, á i'uá,Gusta
vo Richard nO. lu, vem avi
zar ao povo em geral desta
cidade e do interior, que teve
a sorte de 'adquirir novas re

ceitas de duas massas de pães,
especialidades que se' chamam
«Beijo de moça" e «Pio do
dia.. e da pontinha, e os outros

pães conhecidos: a (1 por 500
réIS e muitos outros torrados,

, temperados e comuns, e Bis,
coutos f.inos pasa k, 4$000,..
5$000 e 6$000, OI biscoutes
gr'ânde& pelos seguintes preços:
Roscas temperadas 100-8$000

uma 100 réis

(Copyright da U, J. B, para o

«Correio do Sul»)

CINEARTE
que publica, a par das mais lindas e. inéditas fotografias
dos principais artistas, noticias palpitantes sobre !' que ,

ocorre nes centros cinematograficos do mundo, e as r�
portagens mais sensacionais sobre as personagens mais

emevidencia da téla. Custa s6mente 2$000 o exemplar,
. PEDIDOS Á C. POSTAL 880

Rio de JêJneiro

,

100-4$000

. 100-8$000 '

100�4$000

recebidosLeiam 'o eCorreio do Sul» I OFicios duas 100 c

Porretes c

um 100
xIXXJXXXXXXXXltXXXXXX

America F. C •.
c

Lebarbenchon & Cia. doi,'100 c

Fatias'
cinco 100 c

'

Roscae. Comuns

"

E' mais barato do

que o oleo de ricino - Licenciar a professora
J!ldite Perelloni, do G. E. Je
ronimo Coelho, desta cidade.

. ,
.

GRANULADO

E' .o,melhor
[xXJxt#xxxxXX:XXXX1OCC

'chega a fama do chapéu
."SOLAR"

SOUZA MACHADO & CIA. Rio' de Janeiro·AVISO

Luiz Magagnini , (perm. - '} m.)

(Pro,

==========�====�=====�=7�",�=�===��,"

1".:

, I.

CASA FUNDADA EM 1926, ,.l 1! A '

' !), Y
•

.' �. • • ; !,

END. TELEG. SERAVATA - CAI�A pq:e5TAL� 145.6, ,

Rua do Mercado, 20 - Rio de Janeiro

COMISSÕES E CONSIQNA'9ÕÊ:�
"I.

"'
.• ,f'

DE

. cereais, banha, lombo, laficinios e màis' gene!os -do país'\) ,

. r _.
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3 CORREIO DO SUL

PLlNIO SALGADO

Va�s ter, afi.naJ. E."In�. 10. Integralismo
,COisas do Paraise ,r� "" ;;,� "- tA ,,,,' em laguna

ARTUR BUSSOLOA posição do homem
moderno

Viajou pelo Max, com sua
,

exma, esposa, o sr. Pedro' Ro-E' este o seu novo -e confortavel onibus, marca Internatlonal, dirigido por habll chaufGur e meeanico, que a cha, do .comercic exportadorEmpre�a . r;i\�ES oferece �'sua "di�tint.a fre�ti�zia. ,Quando quiz�rde$ .�r á Porto, Alegre, D,ão v� enganaç,c. Partidas" desta dqade. ,.'",todas !fI QtJARTA��FEIRAS, ,O amanhecer, do Ho�el Labes, em Ararangua, regres:ssnehaos bOMI��OS, de '

* ,* *Porto' ,Alegre;, do, Hotel �ergel,,:Praça dos Bombeiros n, 222. ,E'·:o unico que faz suas viagens }egula�meÍlte", em .Viajou para Florianopoli�"

,
'doze.,l1oras, pelo preço de 5O$OOO ..

'
,

,

o sr, Humberto Zanela, pre-;::
'

',,' Procurem ;,n05505 a�entes encarregados, onde deverã� retirar suas P"é)ssage,ns para g�rant�a de lugares sidente da Associação Comer-cértoá",' Em Lagu}\1!' ,e Tubarão, nas reloJoarias, Labes, Cresciuma, PopulaIl'7H.,ot�I,,, com, Vanteiro Ma�goth. ,ciao! desta cidade. -
,

Em Ararànguál no "HOT,EL, LABESf com Q proprietario Otto=Labes. - End. r�!g.,: LABE,S., " ' * * *'II'4FORMAÇÕIES EM FLORIANOPOLlS: «Livraria Central», ,com Alberto Entres Seguiu para o Rio de ja-e na �Pensão Machado», Rua João Pirito 11. 29 .

j

neiro o sr. JOãO Nunes Neto,
,

Jl:z�:::';:!:"::::;::::::::S;;�z��:;:::;:�z;:z;���i,�z;:;:;:;:;;;:;����:�z:::::::::;:::;::::::::'::;;;:;:,:�:.==;==:.;:;;_;:;;.:o;:;;;:;:::;:;:::.;.::::=:::::::;:::=�=;;;:::;;:::;;;:::;;;,::;::=;:;;=7:;;=:::::�:;.:.,,:::::::;:::;;�:;;:��::::;:;:::ttl=:.o. � comerciaD�e '. ,��.���!�dor�,'..
' c-'; �

. f�,::J..�,.'· - •

só NA

'FARP&ACIÀ." ST'O. ANTONIO
,EM LAGUNA

NASCIMENTOS

A rapidez
Companhia de' Seguros de' Vida no Brasil 'e Ariteri�

cá do Su� 'Jj4úida seus: sinistros,

com que a maior' 'e mais imporlaÍJl�
lha do sr, Pedró Zapelini, Te

.

sidente em Tubarão. ,

* * ,*,,"',

Promotor Público

COMERCIAIS NA COMARCA
IS' ,

DA LAGUNA;

DOR
GRIPE
RESFRIADOS
COUtAS'? '

8naraíila
.

'.�
';

NÁODEPRIME a-

. CORAÇAO
NÃO PRODUZ AziA

BRASILEIRO

CAFE�

-FILIP.IS
TU ..pí

"

.

....�

Já chegou' o possante
Radio, último modêlo

da conhecida e conceituada fábrica que mais

aparelhos possue '�endid9 no Mundo.

E' UM PROD:VT,O
.....

Lab, ·Rf\UL LEITE,
== RIO

Venham ouvi-lo!

Viagens rapidas

PO�TO',ALEGAE':

'-i
'.

'1
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Houve em 'tempo•. antigOl
um rico proprietario, cujo fi
lho desaparecera, e -que tinha

O milagre de Jonas repetiu-I Aberto a muito CUlto o ven- po� administrador um velho
se ha apenas quarenta e tres tre do monstro, descobriram amigo. '

anos. Sucedido no seculo IX James Bartlei, um dOI desapa- Desconfiando' o proprietario
antes de Cristo, voltou a ma- recidos, que gemia, sem sen- que seu filho estivesse vivo, e

niíestar-se em plena região tidos. na medonha caverna 1. ....ue o administrador, depoil
dai ilhas de Malvina. Um banho quente e ener-

da morte do amo, ,,,tragalSe
. toda a fazenda, fez o testa-

o reialo deste fato não glcas m"aaagenl o trouxeram
, id mento, e nele pai a seguinte ,

encerra;' entretanto, tranceden- a VI a, mal não á razão; o clausula:
cia alguma; mas seus antece- in!el!z recitava pallagenl da -eDeixo a meu feitor e ad
dentes e o excepcional da situ- Biblia, e quando lhe p�rguD- miniatradcr os meue .bens. E
açlo do .favorecido» merecem tavam o nome, respondia. ,,

S J B I' "i por acalo aparecer meu fi-
pelo menoe, uma modesta re-

- ou ona. art ei, e v�- lho, lerá dado a este
' tudo

cordaçlo que arranque do ee- vo •• rua da Baleia. Clamei aquilo que o meu feitor
quecimento e••e modesto Ja- a Deus, do inferno, e Ele me quiser ••
mes' Bartlei, e tambem - por ouviu •• , M'

, ,

que Dlo? _ a baleia humilde. Bebendo alcool continua.' . �meu o pr?pr.etano, c,

mente, o pobre maruje diria, de�oll da morte,dêste, apareceu'Em Fevereiro de 1891, um f Ih f t d
baleeiro o eStar of the Eest> na lua iaeoascieaeie: eE.tou o, I, t' dque OI, er comb° a -

,

abordou naa ,referida. ilhal. Um cercado de ag'd até a al- h�:��;:, or para rece �r a�,
vigia aviltou nas proximidade. dm:I·�.a tod::e:.tetuao.monad'amleparo.: t' 0d feitor, red,�o�ddeu-Ihe que,da embarcaçao um enorme ea-

h 1 O d ,am por minha cabc,.a .•• Sin- denl o fO'tPaldel:la ,o.f·Ih�·dniO"c a ete. menstro entado ]
d

."
e e ei or ar ao' I o o que'

,

( d f' b to a ama�gura o' mar no pa- "
,

que, ao em vez e 1 ras, POI- lad ' b
. qUlsesle, .dsve-lhe uma peque-

suem dentes) parecia medir �r; em meu cere ro ae agl- 'na quantia.
vinte e cinco metros; leu al-

til ° rumor dai cndas , .• Pre-: NA' f
,

f ciso beber....' ,,0 se con ormou o rapaz
pêeto era in orme e luas ter-

A' l' com IUO, e levou a que.tlorivei. antenal agitavam o maI: di 1!ITm A
paliOU ,e e dqum�e para a justiça, ' '

em redor da embarcação, Em lae.. rea lemanal epOIS, '

O'
. , ";

'b )
,

dois bot ... , alguns tripulantes ria�'íe de sua aventura, e um
)UIZ reunlluh-oa no t�� una, ,

...
.. , dmi ,'b'l' e, perguntou- el- qual era.

audacio.o. se. dirigiram para
mel! apos a mltla.a pOIll 11- I de t d h

.
'

'

a besta marinha, lançando dade de que o seu verdadeiro
va or

te, o .

a �
t
erança.

contra ela o. harpõe. afiadi.- nomEe foue 0ldd� Jaf��" bid
deram ::.,;�n o. - relpoa-,

limai.
m lua a ela .01 rece I o

_ E d 'h ,,'
,

como um her6i eala er�Dça", o que
Onda. ,erde., altas como Cont d

.

t
.

I' quer o lenhoI' ? - perguntou
h d d

an o a lua ernve aven- ".

'f'
'

.

montan as, coroa aa � espu- 'tura; relatava: .

" o JUIZ, ao eitor,
mal, rodearam e enguliram ai

eNãO lei o que me suce-
- Quero noventa e cinee

pequena. embarcaçõel. Bem deu S6 senti
'

conto....
d . .

d " que era anal- .,'

Uma correspondencia de)
ram lugar os convivas, me- instalações especiais com ma- quita. Ali concentrados to- I::;::I� ao:'�:r�:D�ir�:i��ita� t�d�' de maneira brutal, inven- - Pois éfjl�ao que temd,deSão Paulo dá conta do que diam, de acôrdo com o quinas de escrever e teleío- dos 'os seus elementos se- ram inutilmente por socorro

civer, para uma caverna negra, entregar ao I no do telta �r,,'

d I O 'd'
8. e espelhante. Meus cabelo. le porque a claulula é bem clara:

foi o banquete colossal projeto aproTa o, 2.750 nes em igação direta. com guiram para o centro da f'· que
I al� a

conservavadm iriçaram, Aquele' asquerolo eentregar ao filho tudo aquilo
ofereeid� ao dr, Armando metros lineares e os ban- luas redações. cidade, desfilando pelas suas' orç�1 e, �CI ez, :ata;an.s d

eo carredor se contraiu e preci- que o feitor quiser».
Sales de Oliveira, candida- cos 6.000 metros; a ma- Terminado o grande al- principais ruas, empunhando

man �r a ona e

f
e ,Jglf o pitej-me no vacuo. . • E assim lucedeu O .leitor

, 'd "d
'

bandel'ras e bandel'rolal par- pmeonvlaro que, denburt�c'l o, lelr. eHavia um cl{lor sufocante caíu no lal'o que el'e meamoto a presl ente constItuclO- eIra necessarIa a essas me- moro, qu,e assumiu propor- a 'e le e a la naque e f I Ad'
'" '

I d b,..,
�

tl'darl'as, bem aSSl'm flamu- turb'lha d b
e o ar me atava. s pare el' quena armar ao legl'tl'mo dono• I ista aquele crrande Es- sal e ancos pesa 1.!.0 to- r-es que dl'fl'cI'lm t d - I o e espuma lU ra Ic �o ,

en e po e-
D' d I d 'ge atinola. me davam asco e dà herançltado. neladal, Para o formidavel rio se,r descritas, organizou- las' com dizeres alusivos á 011 e el

. ,esaparecer�m perdi OI .entido..'
.••

No banquete, que se e- ágape foram lacrificados le um' corteJ'o, do qual festividade. No decorrer do logo da luperflcle; ,OI demall, S uh d" I xx_xu:(J;x',Xxuxxun:u,
em luta titanica, conseguiram tumeb ePd a o VIVO �aqhue a

eJt;.'� • ;__.__ • '

fetuou no Campó de Fute� mais de 5,000 frangos; ne- participaram o sr. Armando grandioso almoço. o sr, Ar- d d d
a e nervo., panei oras

I
"

. ,
acercar-se OI costa OI o h

' , . ""'R. ��RTIC.lPNpGEJ'
.

'I '

bál do Ipiranga,- no bairro te' foram empregadaI düas Salel de Oliveira, rpembros mando ,Sale� de O�lveJra .Star of the Ea.t» i e meio o�lvel. ',' • ' ',' .
Df NdtYIlr'DO. CIl<.rM"'E 11-

de agua Bianca, tomaram toneladas de frios, 30.000 do Diretório Estadual e pronuncIou diSCUrso de pai.. afogados, cegol de canlal'o DepOIS, 16 recorba�va o· To. ��Jct,rMENTo� ue,. "

, ,.
'

l'd d I'
, ,b' b d M '!I' momento em, ...oue. a nu OI f • PRoCIIlR'f '1;", f .

par�e 15.00p.pesspas, 'pães, 3 toneladas de fruta. delegaçõet dos dlretorIos do pltante atua 1 a e po IttCIl, lU Iram ,a or o, a. aquI o olh lf:J d
'

.

,
CORR E: fO DOcl'-tlõ 'L·"

NG local foi hasteada diversos, 20,000 litros de Partido Constitucionalista '-lue foi irradiado pela P. R. nao, Phod1ad ab&f�e.-Ioa; eram OI de :�unaba::o:��e.,:
o ,capitão ._.�. --:--.-.

em 'mastro para ISSO espe� �erve)a, isso, além de deze- outral representações, corre� A. 5. (Radio S. Paulo) �;�1: r�:ni�a�al::obebe:d�u�:: Durante (, t;�po em que CUOxMxxOx�XEUUXUU.uueialmente construi'do, glgan- nas de milhares de gãrra- ligionarios 'da poderosa en- em onda larga de 1.200 fé quente, o resto da popula- James Bartl�i paliOU naquela . UtTftR ,.,

tese'a bandeira do Partido fas de aguas mmeralS, gua- tidilde politica. Em bondes metrol" entre 13 e 14 ho- Çao .e dedicava á faina de extranha prl.lo, lua pele, sob 1\ UE L r:HCE 1
"

Con�tj'tuci�n�li�ta, ,que me� ranÁ! e vinhol. espeCiaiS, deixou esse cor- ras, .ujei�ar, 'com fortel cabol. o ação, do IUCO gastrico do ani- I
" "

d' 30 "d'
. '

) I d b corpo já inerte do cacbalote inal, sofreu uÍlla iurpl'eende�- Depois dos 40 anos as 'a' rt""rl',.1:Ira, metros e eortipri- Foi, ali, instalada uma re- te)o o oca o anquete, lXUXixxxuxxxuxxxxx: morto'..., te altençao, o rosto, pe.coço
<-

mento por 20', de' larguta;' de' teleforiicá. especial, para rumo á praça Julio de Mes- Aos nossos assinantes A perda dos companhei,rol' ,e as.maos�, tor�aram-Ie de u�
umavei confecion.ada" p'e- as' comuÍiicaçõ�s, entre os umxxxxxuxx:tH'%XD ',"",' era1um detalhe' digno,.em du- branco re.equldo e aperga�.-
sara, esse pavilhão nada me- convivas. Compafeceram ás .., Viaja em cobrança de vida, de lamentar-Ie, mas .•.

nhado, con�erv�ndo eua 'côr

nos de 130 q,uilps" ,Foram homenagens to'dos os dire- assinaturas do «Correio do a baleia (chamàveDl-no a"im) poC toda vida., " ,

aind�: confeeionadas Imen- torios ,do Partido Constitu- Sub.: (J sr. Otaviano SoareI era Uo, ,grande" que repre.en- sa�cd�nservou .�mpre, eJ'celendte
, d A d d tava, para elel um lucro fabu-

" e o �unoso e que, e

5as !fIamulas, com legeri- cÍonalista, no interior e na
e n ra e, que percorre 1010. Para um harponeiro

um c!lrat�r VIolento e mal-hu-
das 'alusivas' á homena- capital do Estado, cada qual as seguintes localidades:

morrer a.. im é tio "erolimil morado, tornou-se calmo e a-

gem, á campanha do Par-. com a sua' baD:�eira. Cêrca �aheçuda, Laranjeiras, como um palllgeiro moderno legre.
,

tido Constitucion'!llista, ao de 300 bandeiral, assi� Bananal, Estiva, Pa.sagem, ler morto por um auto oni- Jamea Bartlel - o Jonà8 LftCTRS�EI'
'u

'd d Tubario, Morrl'nhos, Nucleo bUI j, •

'

moderno - morreu em idade i\
'

,
.

momento po Itltci" o' gran e tremularam no grande esta- 'd
13 d M' Of" G N h

"

, avança a.
Estado, Foi

.

ô :lo'cal orna> dio, naquele �ia. Deze�as e aiO, Icma., "
uar- a man I seguinte, ream·

ment�do CO,� ':'milhares' de de bandas de mu,slca. en-
da Quilometro 63 Pinhei· madol, tiyerám um novo 10- n�xxuuunxxxxxxn

,

'

Q 'I t 68' B breaaalto, ao içar á ponte o

galhardetes; bandeirolas par- contravam-se por todo o am _
ros" UI orne ro , arra, enorme animal" p�reeberam

tidarias, Nada" menos que pIo recinto. Os .representan- �xxhuxxxrxunuxn) do Norte, Braço do Norte, que 'e.tra_hol e lurdo. sons

c.ito quil?metros �e. festões, te. da imprens.a palll.iata e OS INTRIG'
Pedras Grandes, Palmeiral, partiam de .eu ventre, e que

�oram eh, �mpregádosi,-dá, OI enviadQs elpeciais" dos
' ANTES Santa Clara, Orleanl, Rio alguma cou.a le movia ali

t d 'd f
'

.

d d das Furnas, Oratorio, Grão dentro, em .acolejõea bru.c,,!
IS o uma I ea"" o que. OI jornais canocas estaca OI ... ••• ...

P ! L MooI N e de.eaperadol.
a ot�amentaçã� 'daquele para a serviço de reporta- SAO OI 'mail terrive,ia dOI

arll, aura u er, ovo' .

d d'
'

'f Treviso, C'apivari, Gravatá. -"-"'__I!I_U-H�__,. •. - .. " .. ,. �u_---II!�n-IlI_---7.._.._....parqu�, "., .. gem a gran losa' mam es- a.sas�inos, OI mai. perigosoll .

�1:��'����'����.��&�I����eM�����:��:�lm··��������ÜÜÜ�������Ü�ÜÜÜ����������i'I"_:, nantel dOI individuC's que a • Lf'b'"''
�

I, f:r:unlnnnxn�unxnuxnjxxuuxxx�nxx; lociepade recolhe em aeu meio, ... "'111Et/}�()., 'IIL
•

IIxxux:O:x,xpi'inupxxxuxu,: xxunxunx� A' �omitar ° seu viruI pe- •_ é:.t-F;E{:{PtfrP,� f
,

3'
,

t· çonhento, .Ao capazes de, com •� •- •_.-.

� ", rnezes gra IS,,' o ,eu eartificio», desmoronar UIUUXUUXUUUUl

�'
, um castelo, incendiar uma ci- Rcn�Machado &'Irmio

� R6nàet�mos ·desd� já [I )orÍlal"� : todo. que toma-: dade, atsSlalhar ahonra, o pu..
rem;�lIinatur'a. do "Correio do Povo,,:de p, Alegre paia = dor, e a dignidade. '

� 1935; O Jornal "Correio do Povo» j�\ é conhecido como B' d d�

11
• ,

d S I d p'
a.ea OI numa p.eu a fir-

� o me lor, maior e Q mail noticiolo o u o iuz e. d d� poderãO ler todol 'numeros da ,emana, devido o facil �
mela, e .atura OI � cinitmo,

� agem; com ardileza,' imprimin-
� transporte, via ,Q"ihu8,. da, Empr�zil Label, que faz suai d '.

,

d" � o a-:mentira,.8 injúria e a
viaj�n. em mé ia�"

, ,;.._
,

.

� calún�a á face da verdade, que,(' Façam luali aS,sinaturas çom nOlla reprel,entante � 'd
.

d S I
� conll eram sua inimiga ranco-

� enc8�regl!. o, noe, u '<:1,0 E.tado Otavio Label. �.

rOia.'
:,
',. Trim�stré i. .'. '. 20$000 .J. I

I • 5 P�ra o' intrigante, este mi-
"t el1lestr�"T'_' ;',' '. � " ��$p,?o � seravel valdevino, um, pelou-

,

I Ano, '.': " '! • "" • '60$,óóo tlnho não buta para expiaçao
� Já" temo., no sul do ES,tado mais de 300 auinante.. de .euI crimes; o unico Cal-

�

" '. Ot'.vlo 'l:ab�., Relojo�ri� 'l:-abes-Láguna
�

tigo que podemol lhe impôr
� N, B, - Aceita:.e 'pedido�' do 'interior' ac.:,'mpanhadós dAi re!petiva. é (> deaprêzo, O eterno des-

importancisí; I?o� meios, d� Cart..
'

regiatradl.ll colll' valor declarado, � , prêzo.''," delcoDtada a ImportanCI& do porte, , . "
�

"'"Ir- Y'�# "I'V"'a:xxxXlxX'XXX'iXIX ...

�1EL

ReDATOR -CJlEFt: *"J\, -l,::) -'>< Oru N -

.. VIH IC ItI.rJ�.Lt!..V<E-l�I)l' � E.I'íAD 2...--:EE oI'A4-"'� :.S.1Z:Q,S/II'A
_ti m=m..,.rZ"'t;;\\7t� ;

= mm.,
. .,..�

Os
--

ababos da ,Republica "Nova
scarnecendo ,do Povo ='=

Bib'iotéca pública

,pescador'ESPERq;EZf\'Como! 1) biblico Jonas, um�

viveu dentro de uma baleia

le

UmBenqueíe de Mil Talheres, On
de Hô Uma Rede de Telefones Para
Que Os Convivas Conversem

Uns Com os Outros
Em 40 Anos de Republica Velha, Nunca Se V:iu "T'al De�per

dicio, "Enquanto .s Pobreza Está, P.s,ando. Fome ,

...

TIERS,

, '

) Em círcular datada de 15'
do corrente, foi-ROI comuni
cada a orglnizaçlo da firma
Renê Machado Ô' Irm�f), em

.uce..á� 6. firma MinerviDIl, 'de
Souza Machado &: Cia., de
Rio d'Una, municipio de lma
ruí.

Fazem parte da nova firma,
que a:ssumiu todo o ativo e

passivo, OI lU, Renê de ,Sou
za Machado e Pedro de Sou
za Machadoi OI quail conti
nuaria cóm o metmo ramo

de comercio - fazendal; le- ,

COI e'molhado. e engenho de
heneficiar arroz.

e vêi,ãS" endt.lrecem
"ob�evindo �:_eScI('r6se'

10Df\·L'fj·
"

iodo organic.

,\
.

fermentos lótico,'
;- • ,.'1

devem ser tomados dno'�; " �ito
Prolpnsom' a vid�'

�-,

:: ..... ,
..

. , ,

\'

'Res,ultados Notaveis 1..' ;_ ,;,; ..

Lab.

.

«BRASIL» Gia. de Seguros Gerais' r' .to

Capital. 5.000:000$00'0 ,,'t

500:000$000. . ,
J

Fundadá em 1904

SEGUROS CONTRA:

��::S'P;O'R;'ES : ':.: : : :: {

Deposito n.o Tesouro
\ ."

I

.•

j

MAR,ITIMOS
FERROVIARIOS
ROD�VIARIOS
AUTOMOVEIS

;

ACIDENTES I
DO TRABAlHO
PESSOAIS
RESPONSABILIDADE CIVIL

Agente Geral: JOAO GONÇALVE$
RUA FELIPE SCHMIDT N, t FLORIANOPOLlS

'�'VI.RGE,M E$PECI�ALIDAb,E"
"

'd�1 WETZEL & CIA••• JOINVILE (Marca Registrada)
I

e com, rapidez
.
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